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Cada caso é um caso, mas a esquerda e suas adjacências têm tido atitudes semelhantes ante o 
avanço da extrema direita. É de praxe não admitirem culpa pelas derrotas. E, ao perderem, se 
dissolvem em frentes amplíssimas, onde sempre cabe mais um Kassab, nas quais a direita dá 
o tom à polca. 

O último partido a fazer cara de paisagem ao tomar uma lavada foi o dos democratas 
americanos. Não admitiu nem a pau que Joe Biden traiu a promessa de proteger trabalhadores 
e remediados, zelar pelo meio ambiente e preservar a paz. E foi por fazer o contrário que 
levou uma tunda. 

Na França, o Partido Socialista tanto cortou gastos na saúde, nos salários e na educação que 
desde 2012 não chega ao segundo turno das presidenciais. Sua base histórica, a classe 
trabalhadora, deu-lhe uma banana, bem como magotes de jovens, periféricos e oriundos da 
imigração. 

Marylise Léon, líder da maior central sindical de lá, a moderada Confederação Francesa 
Democrática do Trabalho, calculou quem ganha com o desmonte do Estado, política 
conhecida pela alcunha de austeridade: "A cada centímetro de recuo social, são mil votos a 
mais para a extrema direita". 

E a extrema direita cai de cacete na malta. Enche as ruas de milicos e Malafaias para caçar 
comunistas, trans, vadias, ateus e gays. Pisoteia a liberdade e põe garrote vil na democracia. 
Trata a mamão com açúcar techs, PCC, big business e crupiês das finanças. É cada um por si 
e Donald Trump contra todos. 

Enquanto isso, a esquerda, atarantada, caminha em círculos. Só sai do looping quando deixa 
de ser uma força auxiliar do capital. No momento, existem duas organizações radicais que 
desafiam o status quo nos países ricos: o DSA, Socialistas Democráticos da América, e a 
França Insubmissa, FI. 

Se há uma cidade que simboliza o capitalismo é Nova York, coração do sistema financeiro. 
Pois foi ali que um militante do DSA, Zohran Mamdani, venceu a prévia que escolheu o 
candidato democrata a prefeito. Ganhou não só do ex-governador Andrew Cuomo, o 
queridinho da formidável burocracia partidária, como de outros dez aspirantes. 

Mamdani é tudo o que os cuecões da política execram: socialista, muçulmano, nasceu em 
Uganda, tem 33 anos e nunca exerceu um cargo executivo. Se eleito, garantiu, colocará 
Netanyahu na cadeia caso ponha os pés na cidade, em função do mandato emitido pelo 
Tribunal Penal Internacional contra o primeiro-ministro do Estado de Israel. 

Numa campanha que combina destreza digital com visitas porta a porta aos eleitores, promete 
congelar os aluguéis; pôr de pé 200 mil moradias em dez anos; aumentar impostos nos 
bairros ricos; tornar gratuitos ônibus e creches; criar supermercados estatais com preços 
baixos. Como era de esperar, os republicanos, Trump à frente, dizem que Nova York entrará 
em erupção caso ganhe. Tradução: irão sabotá-lo a mais não poder 
O Socialistas Democráticos da América foi fundado em 1982. Reunia restos da esquerda, 
eternamente fraca nos Estados Unidos, e atuava em sindicatos, associações comunitárias e 



no Partido Democrata. Começou a crescer a partir do tsunami financeiro de 2008, que teve 
como ápice o movimento Occupy Wall Street. 

O DSA deslanchou quando Bernie Sanders, senador independente, disputou a candidatura 
democrata à Casa Branca. Tem hoje 92 mil membros, a grande maioria na faixa dos 20 anos, 
que pagam de US$ 1 a US$ 50 por mês para militar na organização, que se propõe a construir 
um partido socialista e disputar o poder. Seus nomes mais conhecidos são as deputadas 
Alexandria Ocasio-Cortez e Rashida Tlai. 
"Quero representar e encarnar a França insubmissa e orgulhosa de ser assim, a que não tem 
coleira nem focinheira." Foi com essa frase que Jean-Luc Mélenchon, senador que rompeu 
com o Partido Socialista, lançou em 2016 aquela que é hoje a maior organização da esquerda 
europeia. 
Com 370 mil militantes, a FI liderou a frente que mais votos teve nas últimas eleições 
francesas para a Assembleia Nacional. Como o DAS, o grosso de sua militância é de 
estudantes e descendentes de imigrantes, mas conta com apoio disseminado nas classes 
médias e na intelligentsia, como a escritora Annie Ernaux, que é uma entusiasta. 
Obviamente, a criação de partidos radicais não significa que eles darão um basta à maré 
protofascista e muito menos que o igualitarismo esteja ao alcance da mão. Significa que cada 
caso é mesmo um caso, mas existem maneiras diversas, e talvez mais eficazes, de enfrentar 
os tempos sombrios que se avizinham. 
Nada está decidido de antemão. 

 


